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PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

EMENTA: A reformulação do realismo a partir da Teoria da Política Internacional de 

K. Waltz. Variantes contemporâneas do realismo. Teorias liberais: transnacionalismo, 
novo liberalismo, institucionalismo. Teorias construtivistas nas RI. Enfoques crítico-

normativos: classe, gênero e raça nas RI. Teorias normativas das RI. 
 

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

       Código                      : CNM 7232 
       Nome                        : Teoria das Relações Internacionais II 

       Carga Horária           : 72 horas/aula 
       Nº de Horas/Aula      : 04 semanais 

 

2.0. PRÉ-REQUISITOS: Teoria das Relações Internacionais I; Teoria Política II; 
Sociologia Política 

 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações 

Internacionais 

 

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

a) proporcionar uma visão panorâmica das teorias e autores mais representativos da 
disciplina desde meados da década de 1970 a partir da leitura guiada de textos originais; 
b) facilitar a compreensão sobre os diferentes modos de teorização (explicação-

interpretação; teoria empírica-teoria normativa) por meio da análise comparativa entre 
os textos e teorias. 
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5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

5.1. Realismo 

5.1.1 A reformulação do Realismo: a Teoria da Política Internacional de K. Waltz 
5.1.2. Vertentes do realismo contemporâneo: realismo defensivo, ofensivo, estrutural e 
neo-clássico 

5.1.3. Interpretações realistas da segurança na América do Sul 
 

5.2. Liberalismo / Institucionalismo 

5.2.1.O modelo de interdependência complexa de Keohane e Nye 
5.2.2. Enfoques liberais contemporâneos: o Novo Liberalismo e a tese da “Paz 

Democrática” 
5.2.3. A teoria institucionalista de R. Keohane 

 
5.3. Construtivismo 

5.3.1. O construtivismo como teoria social 

5.3.1. A. Wendt e o diálogo do construtivismo com o realismo / liberalismo 
5.3.2. Atores não estatais e ativismo transnacional 

5.3.3. Ativismo transnacional no espaço latino-americano 
 
5.4. Enfoques crítico-normativos 

5.4.1. Classe: a teoria crítica neo-gramsciana nas RI 
5.4.2. Enfoques de gênero nas RI 

5.4.3. Raça e RI: enfoques pós/des coloniais nas RI 
5.4.4. Teorias normativas nas RI  
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7. PLANO DE AULAS SEMESTRE 2022.2 

 

 

 

Metodologia (dinâmica de trabalho) 

 

Haverá dois tipos de aula: aulas expositivas e seminários. 
Nas aulas expositivas, a professora fará uma apresentação geral das teorias. 
Os seminários consistem na discussão, em pequenos grupos moderados pela professora, 

das leituras indicadas (previamente disponibilizadas no moodle). É muito importante 
preparar bem as leituras, com os principais argumentos/dificuldades identificados. 

 
Avaliação 

 

Quatro provas (uma para cada um dos blocos do programa), cada uma valendo 25 % da 
nota final. 

 
Seminários: As/os alunas/os que participarem com regularidade e de maneira relevante 
nas discussões dos seminários poderão ter sua nota final aumentada em até um ponto. 

 

 

Cronograma 

 

25/08: Apresentação da disciplina e da dinâmica de trabalho. 

 
29/08: Aula expositiva 1: do realismo ao neorrealismo. 

Leitura de apoio: SALOMÓN, Mónica. Teorias e enfoques das relações internacionais: 
uma introdução, capítulo um: Realismo, p. 19-32. 
 

01/09: Seminário 1 
Waltz, Teoria da Política Internacional. Capítulo 5, “Estruturas Políticas” e Capítulo 6, 

“Ordens anárquicas e balanças de poder”. 
 
05/09: Seminário 2 

Waltz, Teoria... Capítulo 8: “Causas estruturais e efeitos militares”. 
 

08/09: Aula expositiva 2: Vertentes contemporâneas do realismo: realismo defensivo, 
realismo ofensivo, realismo neoclássico, o realismo na Economia Política Internacional. 
Leitura de apoio: SALOMÓN, capítulo um: Realismo, p. 32-39. 

 
12/09: Seminário 3  

Mearsheimer, John. The Tragedy of Power Politics. NY: W.W. Norton & Co., 2001, 
capitulo 2. 
 

15/09: Seminário 4  
Mendes, Flávio P. e Rezende, Lucas P. O dilema de segurança como realidade 

fundamental da política internacional: debate teórico e implicações para a América do 
Sul. Revista Brasileira de Estudos de Defesa, vol. 7, no. 1, 2020, p. 13-42. 



 

19/09: Aula expositiva 3: Liberalismo. 
Leitura de apoio: SALOMÓN, capítulo dois: Liberalismo, p. 46-64 

 

22/09: PROVA I 
. 

26/09: Seminário 5: Russett, Bruce. Liberalism. In: Dunne, Kurki, Smith (eds.), 2010, 
capítulo 5. 

 
29/09: Seminário 6: Slaughter, Anne Marie. A New World Order, Princeton: Princeton 
University Press, 2004. Introduction. 

 
03/10: Aula expositiva 4: Da interdependência ao institucionalismo:  

Leitura de apoio: SALOMÓN, capítulo 3: Institucionalismo, p. 66-88. 
 
07/10: Seminário 7: Keohane, Robert O.; Nye, Joseph. Power and Interdependence, 

1977, Capítulo 2: Realism and Complex Interdependence. 
 

10/10: Seminário 8: Keohane, Robert. After Hegemony, 1982, capítulo 4, Cooperation 
and International Regimes 
 

13/10:.PROVA 2 
  

17/10: Aula expositiva 5: Construtivismo 
Leitura de apoio: SALOMÓN, capítulo quatro, Construtivismo, p. 90-112 
 

  
20/10: SEMANARI  

 
 
24/10: Seminário 9  

Wendt, Alexander. “Anarchy is what States makes of it: the social construction of 
power politics”, International Organization, vol. 46, no 2, 1992, p 391-425. 

 
27/10: Seminário 10  
Keck, Margaret e Sikkink, Kathryn. Transnational advocacy networks in international 

and regional politics. UNESCO, 1999. 
 

31/10: Seminário 11  
Mello e Sousa, André de “Saúde pública, patentes e atores não estatais: a política 
externa do Brasil ante a epidemia de aids”. In: Pinheiro, Leticia e Milani, Carlos R. S. 

Política externa brasileira: as práticas da política e a política das práticas. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2012, p. 203-240. 

 
.03/11: Seminário 12  
Dauer, Gabriel R. Quinta-feira , o relógio marca 15.30 h e elas marcham: as Mães da 

Praza de Maio na busca dos desaparecidos da ditadura civil-militar argentina (1976-
1983). In: Salomón, M. (org.) Atores não estatais e redes transnacionais na interface 

das políticas doméstica e internacional contemporâneas. Seis estudos de caso a partir 



da disciplina das Relações Internacionais. Florianópolis: Editora da UFSC, 2022, pp. 

125-158. 
. 

07/11: PROVA 3 
 
10/11: Aula expositiva 6: Teoria crítica neogramsciana 

 
Cox, Robert. “Social forces, States and World Otrders. Beyond International Relations” 

Theory, Millennium, vol. 10, 1981 [primeira parte]. 
 
14/11: Seminário 13  

Cox, Robert, Social forces… [segunda parte] 
 

17/11: Participação da professora no V Congresso Latino-americano e do Caribe de 
Ciências Sociais, FLACSO. Não há aula.  
 

21/11: Aula expositiva 7: Enfoques de gênero 

Leitura de apoio: SALOMÓN, M. Teorias... Capítulo 7. Enfoques de gênero, p. 155-183 

 
24/11: Seminário 14: Enloe Enloe, C.  Bananas, Beaches and Bases. Making Feminist 
Sense of International Politics. 2nd ed. Berkeley: University of California Press, 2014. 

Capítulo 7. 
 

28/11 Aula expositiva 8: pós-colonialismo 
Leitura de apoio: SALOMÓN, Teorias..., capítulos cinco (pós-estruturalismo) e seis 
(pós-colonialismo), p. 114-153 

 
01/12: Seminário 15:  

Persaud, Randolph B. Situating race in international relations. The debate of 
civilizational security in American immigration. In: Chowdhry, Geeta e Nair, Sheila 
(eds.) Power, Postcolonialism and International Relations. Reading race, gender and 

class. Londres: Routledge, 2002, p. 56-81. 
 

05/12 Aula expositiva 9: teoria normativa 
Leitura de apoio: SALOMÓN, capítulo oito, Teorias normativas, p. 184-204. 
 

08/12: Seminário 16:  
Frost, Mervyn. Global Ethics. Anarchy, Freedom and International Relations. Londres: 

Routledge, 2009. 
 
 

12/12: PROVA 4 
 

15/12: resultados finais 
 

19/12: PROVA DE RECUPERAÇÃO 

 

 

 

 



Regras básicas para facilitar a convivência  

 

Tolerância para entrada nas aulas: 10 minutos. Não é permitido entrar na sala de aula 

após 14.30h. 
 
Saídas da sala durante a aula: não é permitido o retorno. 

 
Não é permitido comer durante as aulas. 

 
Não é permitido o uso de celular ou internet durante as aulas. 
 

Atendimento: segundas-feiras das 16.00 às 17.00 (sala D-223 do CSE) e em horários a 
combinar. 

 
 
 

. 
  

  

 
 


